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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A violência sexual contra a mulher é 
uma agressão cruel e persistente considerada 
uma violência de gênero e violação dos direitos 
humanos, sexuais e reprodutivos. Este tipo de 
violência é predominantemente perpetrada por 
homens afetando uma grande proporção de 
mulheres no mundo, causando-lhes danos que 
podem durar a vida inteira. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, realizada nas 
bases de dados da Medical Literature Analysisand 
Retrieval Sistem On-line (MEDLINE/PUBMED), 
na Literatura Latino-Americana e do Caribe 
(LILACS) e na Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), utilizando os descritores em DeCS: 
“Violência sexual”. “Mulheres”. E “Enfermagem”. 
Foram incluídos artigos que se encontravam de 
forma completa e gratuita, entre os anos 2015 
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a 2019, publicações em língua portuguesa, espanhola e inglesa. Foram excluídos estudos 
que se mostravam inconclusivos ou fora do período de publicação. Foram encontrados 409 
artigos dos quais 8 cumpriam aos critérios previamente estabelecidos, desenvolvidos no 
Brasil e publicados em periódicos nacionais. Todos os artigos demonstraram a dificuldade e 
falta de conhecimento dos profissionais acerca do acolhimento e manuseio de protocolos a 
vítima violentada. O estudo possibilitou enfatizar a importância e a relevância deste estudo 
acerca do acolhimento e conhecimento de protocolos e fluxogramas a serem seguidos diante 
de vítimas de violência sexual como uma forma de desenvolver uma educação continuada 
que envolva treinamentos principalmente voltados para melhor desenvolver a sua prestação 
de serviço a essa comunidade.
PALAVRAS - CHAVE: Violência sexual. Mulheres. Enfermagem.

RECEPTION OF HEALTH PROFESSIONALS FOR WOMEN VICTIMS OF 
SEXUAL VIOLENCE: NA IN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Sexual violence against women is a cruel and persistent aggression considered 
gender-based violence and violation of human, sexual and reproductive rights. This type 
of violence is predominantly perpetrated by men affecting a large proportion of women in 
the world, causing them harm that can last a lifetime. This is an integrative literature review 
conducted in the Medical Literature Analysis and Retrieval On-line System (MEDLINE/
PUBMED), Latin American and Caribbean Literature (LILACS) and the Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) databases, using the descriptors in DeCS: “Sexual violence”. 
“Women”. and “Nursing”. We included articles that were completely and free from 2015 
to 2019, publications in Portuguese, Spanish and English. Studies that were inconclusive 
or outside the publication period were excluded. 409 articles were found, of which 8 met 
the previously established criteria, developed in Brazil and published in national journals. 
All articles demonstrated the difficulty and lack of knowledge of the professionals about the 
reception and handling of protocols for victims of violence. The study made it possible to 
emphasize the importance and relevance of this study on the welcoming and knowledge of 
protocols and flowcharts to be followed in the face of victims of sexual violence as a way to 
develop a continuing education that involves training mainly aimed at better developing their 
service provision to this community.
KEYWORDS: Sexual violence. Women. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo Bezerra et al (2016), a violência sexual contra a mulher é uma agressão 

cruel e persistente considerada uma violência de gênero e violação dos direitos humanos, 
sexuais e reprodutivos. Este tipo de violência é predominantemente perpetrada por homens 
afetando uma grande proporção de mulheres no mundo, causando-lhes danos que podem 
durar a vida inteira sendo relacionados ao bem-estar físico, a questões reprodutivas, 
emocionais, mentais e sexuais das mulheres agredidas.

A violência contra as mulheres constitui-se em um sério problema de saúde 
pública. Cerqueira e Coelho (2014), afirmam que em 2011 foram notificados no Sistema de 
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Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Ministério da Saúde, 12.087 casos de 
estupro no Brasil. Sendo que em 2012, o Sistema Único de Saúde (SUS) atendeu em seus 
hospitais cerca de duas mulheres por hora vítimas de violência sexual.

Este tipo de violência acarreta importantes conseqüências à saúde da mulher, 
acarretando o aumento do risco de contaminação por infecções sexualmente transmissíveis 
(ISTs) podendo também levar a uma gravidez indesejada, além de lesões físicas. No que 
se refere à saúde mental, pode acarretar quadros de ansiedade, depressão, síndrome do 
pânico e isolamento, além do grande risco de distúrbios psicossomáticos, em especial o 
suicídio (MACHADO et al., 2015).

Desde 1998, o Ministério da Saúde do Brasil padronizou o atendimento 
multidisciplinar para as vítimas de violência sexual (VS) por meio da Norma Técnica. O 
atendimento emergencial, nas primeiras 72 horas após o evento, objetivando o acolhimento 
e administração de anticoncepção de emergência e a profilaxia para as ISTs, doenças virais 
e bacterianas (BRASIL, 2012).

A falta de informação quanto à necessidade de profilaxia de ISTs contribui para que 
as mulheres vítimas de VS procurem primeiramente a delegacia, como também o Instituto 
Médico Legal (IML). Todavia, a busca privilegiada por serviços que não sejam do âmbito da 
saúde torna-se vulnerável para diversos problemas, no entanto o cuidado integral à mulher 
requer a articulação entre os serviços assegurando o acolhimento correto (OLIVEIRA et 
al.,2016).

Frequentemente os serviços de saúde acolhem pessoas vítimas de diversas 
situações de violência, sendo assim os profissionais de saúde são os primeiros a 
estabelecerem contanto com vítimas e agressores. Assim, o enfermeiro por fazer parte da 
equipe no serviço hospitalar, tem a habilidade para prestar atendimento de forma integral e 
humanizado (BREIDING et al.,2014).

Nesse contexto, a violência contra a mulher assume destaque nas últimas décadas, 
sendo que através de movimentos sociais liderados pelo público feminino deram início 
a denúncias e tornarem públicas as agressões sofridas, que até então eram privadas e 
abafadas, sendo “resolvidas” entre a vítima e o agressor, visto que a sociedade realiza 
grande pressão diante o caso. Portanto, este estudo tem como objetivo realizar um resgate 
na literatura atual sobre acolhimento dos profissionais de saúde a mulheres vítimas de 
violência sexual.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo realizado por meio do método de revisão integrativa de 

literatura. Para o alcance do objetivo proposto estabeleceu-se como pergunta norteadora 
para a revisão: quais as dificuldades dos profissionais de enfermagem no acolhimento as 
vítimas de violência sexual? 
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Foram utilizados os critérios de inclusão: a relação com o tema proposto, publicações 
em língua portuguesa, espanhola e inglesa limitando-se a trabalhos completos e disponíveis, 
excluindo monografias, teses, dissertações e trabalhos não indexados. A coleta foi realizada 
em maio de 2019 e abrangeu os seguintes passos: definição das questões norteadoras 
e das palavras-chave, estabelecimento de objetivo, busca dos trabalhos e seleção dos 
trabalhos pertinentes, definição de critérios de inclusão e exclusão, análise e discussão 
dos resultados obtidos.

As bases de dados utilizadas foram a Medical Literature Analysisand Retrieval 
Sistem On-line (MEDLINE/PUBMED), na Literatura Latino-Americana e do Caribe (LILACS) 
e na Scientific Electronic Library Online (SciELO), com recorte temporal no período de 2015 
a 2019. Utilizando os descritores: “Violência sexual”. “Mulheres”.  “Enfermagem”. Foram 
escolhidos por meio de uma consulta nos descritores em ciências da saúde (DeSC).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram encontrados 409 artigos dos quais 8 cumpriam aos critérios previamente 

estabelecidos sendo desenvolvidos no Brasil e publicados em periódicos nacionais. O 
período de publicação foi de 2015 a 2019, sendo que o ano de maior publicação foi 2018. 
Os descritores mais utilizados pelos autores foram: violência sexual, violência contra a 
mulher e saúde da mulher. Todos os artigos identificaram a dificuldade no acolhimento às 
vítimas de violência sexual. O fluxograma e a tabela abaixo demonstram os resultados 
obtidos durantes à pesquisa.

Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos. Juazeiro do Norte, 2019.
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AUTOR (ANO) TITULO OBJETIVO CONCLUSÃO

TRIGUEIRO et al (2018)

Não adesão 
ao seguimento 

ambulatorial por 
mulheres que 

experienciaram a 
violência sexual.

Compreender 
os motivos da 
não adesão 

ao seguimento 
ambulatorial por 
mulheres que 

experienciaram a 
violência sexual.

A perspectiva destas 
mulheres mostra 

pontos relevantes a 
serem considerados 
por profissionais de 

saúde. Estes incluem 
a articulação entre os 

serviços que compõem 
a rede de atendimento 

e a melhoria do 
acolhimento, com 

valorização da 
relação intersubjetiva  
entre a mulher e os 
profissionais como 
um caminho para 

aumentar a adesão 
ao seguimento 
ambulatorial.

MOREIRA et al (2018)

Qualificação de 
profissionais 

da saúde para 
a atenção às 
mulheres em 
situação de 

violência sexual

Analisar a 
qualificação

de profissionais 
da saúde para 
a atenção às 
mulheres em 
situação de 

violência
Sexual em duas 

capitais brasileiras

Importante a 
inclusão do tema na 

formação profissional, 
a ampliação de 
processos de 

capacitação e a 
atualização das 

equipes de saúde nos 
serviços. Tais medidas 

podem viabilizar um 
entendimento crítico 
sobre o fenômeno, 
contribuindo para 

implementar 
intervenções 

diferenciadas.

SOUZA et al (2017)
O Enfermeiro e a 
Violência Sexual 
contra a Mulher

Inferir o 
conhecimento

dos enfermeiros
quanto à violência 

sexual contra a 
mulher; à

enfermagem 
forense e suas 

condutas quanto à
notificação e 
registros dos 

casos.

Concernente à 
inexistência de um 

protocolo institucional 
para abordagem e 

assistência a vítima de 
violência sexual, nota-

se que tal realidade 
faz emergir incertezas 
e dificuldades diante 

do acolhimento, 
assistência à vítima 

e notificação dos 
casos. Tais fatos 

contribui para prática 
de uma assistência 

não integrativa, 
fragmentada, 

subnotificação dos 
casos e má qualidade 

dos registros.
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BARROS et al (2015)

Vivência de 
(des)acolhimento 

por mulheres 
vítimas de estupro 

que buscam os 
serviços de saúde

Conhecer a 
estrutura e o 

funcionamento 
dos serviços de 

saúde a partir da 
fala de mulheres 

que vivenciaram o 
estupro.

O atendimento 
recebido nos serviços 

de saúde favorece 
um processo de 
revitimização da 
mulher, que já 

carrega os traumas 
provenientes do 
estupro. Faz-se 

necessário refletir 
acerca das práticas de 
cuidado direcionadas 
às mulheres vitimadas 

sexualmente.

SOUZA; CINTRA(2018)

Conflitos éticos 
e limitações do 

atendimento 
médico à mulher 

vítima de violência 
de gênero

Identificar 
as principais 
dificuldades, 

incluindo conflitos 
éticos, encontradas 
pelos médicos na 

abordagem de 
pacientes vítimas 

desse tipo de 
violência.

Concluiu-se que 
o maior entrave 

advém do próprio 
profissional de saúde 

e envolve fatores 
que variam desde 

formação inadequada 
até a ocorrência de 
conflitos morais e 

éticos que culminam 
na culpabilização e 

responsabilização das 
vítimas pela situação 

de violência em que se 
encontram.
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NUNES; LIMA et al, 
(2017)

Violência Sexual 
contra Mulheres: 

um Estudo 
Comparativo
entre Vítimas 

Adolescentes e 
Adultas

Descrever as 
características da 

vítima, da violência,
do agressor e 

do atendimento 
recebido por 

mulheres (12 anos 
acima) em um 

hospital da rede
pública de 

Fortaleza-CE entre 
2010 e 2013.

Lamentavelmente, 
ainda há resistência 

do
profissional para 

preencher mais um 
instrumento

com grande número 
de variáveis e medo 

de represálias
do autor da violência 

ao notificar. No 
entanto,

em termos de 
contribuições deste 

estudo, está a
variedade de 

informações acerca da 
população

vítima de VS, 
especificamente do 
grupo de mulheres,

adolescentes e 
adultas, que possibilita 

informar
sobre diversas 

perspectivas acerca 
da VS (da vítima,

da violência, 
do agressor, do 

atendimento) e, com
isso, subsidiar o 
planejamento de 
políticas públicas

voltadas para esse 
público.

ALBUQUERQUE;SILVA 
(2017)

Perfil da violência 
sexual contra 

mulheres 
atendidas no 

serviço de apoio à 
mulher

Descrever o perfil 
da violência sexual 
contra as mulheres 

atendidas num 
serviço de apoio à 

mulher

Os resultados devem 
subsidiar ações 
específicas com 

enfoque à
Assistência às 

mulheres vítimas de 
violência sexual com 

articulação entre 
diversas esferas, a 

fim de
Proporcionar 

uma assistência 
integralizada, holística 

e resolutiva.
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DELZIOVOet al. (2018)

Violência sexual 
contra a mulher e 

o atendimento 
no setor saúde 

em Santa 
Catarina – Brasil

Estimar a 
ocorrência de 

gravidez e infecção 
sexualmente 

transmissível (IST) 
decorrente da 

violência sexual e 
testar associação 

entre gravidez, IST 
e o atendimento 
nos serviços de 

saúde.

As instâncias de 
gestão do SUS 

precisam assumir 
a responsabilidade 
tanto da garantia de 

atendimento às vítimas 
de violência sexual 
como do registro 
das informações. 
Neste sentido as 

normatizações devem 
ser acompanhadas 

de processos de 
educação permanente, 
para os profissionais 
de saúde e gestores, 

a fim de que o direito à 
saúde seja realidade.

Tabela 01. Distribuição dos artigos quanto ao autor e ano de publicação; título; objetivo; 
conclusão.

Os estudos analisados na revisão visaram identificar as produções científicas 
disponíveis na literatura que demonstraram dificuldade dos profissionais em acolher as 
mulheres violentadas de forma integral e qualificada.

No estudo de Trigueiro et al (2017) um dos fatores que levaram as falhas no 
acolhimento de mulheres vítimas de violência sexual foram: o déficit de conhecimento dos 
profissionais de saúde associado ao medo e a fragilidade em relação a articulação dos 
serviços em rede de apoio. Que contribuem para a não adesão do seguimento ambulatorial 
a mulheres vítimas de violência sexual, sendo assim necessária a capacitação de 
profissionais sobre o fluxograma de atendimento as vítimas.

 Moreira et al (2018) relata a importância das ações de capacitação dos profissionais 
de saúde para atuação nesse tipo de ação, pois na sua graduação poucos conhecem 
protocolos de atendimentos, com isso dificultando no acolhimento as vitimas sendo que  
muitas não recebem a devida orientação sobre como prosseguir no seu caso.

Para Santos et al (2017) mulheres vítimas de violência sexual sofrem de distúrbios 
psicológicos em decorrência do trauma sofrido. Assim, durante o estudo foi observado que 
os profissionais de saúde assumem não estarem devidamente qualificado para atender a 
essa população e relataram a dificuldade sobre o uso correto de protocolos e como melhor 
acolher estas mulheres. Sendo importante que os gestores identifiquem a fragilidade dos 
profissionais e disponibilizem formas de treinamento e qualificação para que eles consigam 
atender as vítimas de forma profissional e mais completa possível.

O estudo permitiu compreender o caminho percorrido pela mulher na busca de apoio 
junto aos serviços de saúde, bem como as limitações e potencialidades destes. Visto que 
o atendimento recebido nos serviços de saúde favorece um processo de revitimização 
da mulher, que já carrega os traumas provenientes do estupro. Faz-se necessário refletir 
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acerca dos cuidados prestados as essas pessoas, envolvendo um ambiente tranquilo e 
profissional qualificado, pois as mesmas relatam que na grande maioria das vezes não 
terem privacidade diante do caso, tornando o atendimento mais constrangedor (BARROS 
et al.,2015).

A violação dos princípios direcionados a justiça e autonomia fazem com que as 
vítimas sejam privadas de um atendimento condizente com suas peculiaridades e, 
sobretudo, colocadas em segundo plano pelos profissionais que as assistem, como também 
a precariedade de estruturas do sistema de saúde dificultando a sua abordagem de forma 
qualificada (SOUZA; CINTRA, 2018).

A importância de novas políticas públicas acerca do tema abordado, visto que tem 
muitos casos de vítimas violentadas, como também uma grande falha dos profissionais 
de saúde diante do acolhimento delas. Faz-se necessário uma qualificação desses 
profissionais que são os responsáveis por atender a esse público (NUNES; LIMA, 2017).

Delziovoet al (2018) afirma que a implementação de uma educação continuada e 
uma cultura de segurança voltado para a sensibilização capacitação fundamentada em 
protocolos, são medidas que contribuem para melhorias no atendimento a essas vítimas, 
visto que as mesmas na grande maioria das vezes não procuram o serviço de saúde por 
serem violentadas dentro de sua própria casa, por terem vergonha da exposição e medo, 
dificultando assim o processo de notificação dos casos.

Segundo os estudos analisados os autores demonstram sua preocupação em 
relação ao déficit de conhecimento dos profissionais de saúde em relação à articulação 
dos serviços em redes de apoio para mulheres vítimas da violência sexual e relataram 
também a dificuldade em  utilizar  corretamente os  protocolos e como melhor acolher esta 
população.

Muitos demonstraram que a violência contra a mulher é considerada um grande 
problema de saúde e necessita de maior atenção por parte das políticas públicas assim 
como, da competência dos profissionais de saúde para a identificação dos casos, a fim de 
intervir e prevenir maiores danos às vítimas. Uma vez que estas, na grande maioria, se 
encontram oculta nos lares brasileiros, embora na maioria das vezes não seja denunciada 
por medo dos agressores e por vergonha da exposição.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo possibilitou identificar a falha dos profissionais de saúde acerca do 

acolhimento e conhecimento de protocolos e fluxogramas a serem seguidos diante de 
vítimas de violência sexual. Contudo um protocolo padrão para todas as instituições de 
saúde e treinamentos específicos para tal demanda torna-se necessário, contribuindo na 
melhoria do atendimento e direcionamento de mulheres violentadas.

Vale ressaltar que este estudo não identificou apenas esses eventos de forma breve, 
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mas buscou difundir conhecimento sobre possíveis formas de melhorias no atendimento 
humanizado as pacientes vitimizadas sendo capaz de fornecer ao paciente um atendimento 
seguro dotado de responsabilidade e ética. O incentivo por mais pesquisas na área torna-
se evidente como uma forma de identificar as falhas e criar estratégias que contribuam para 
um acolhimento integralizado e humanizado das pacientes, bem como os profissionais de 
saúde que atuam na área, oferecer um atendimento profissional e mais completo possível, 
baseado em protocolos que facilitem a assistência por parte de qualquer profissional de 
saúde.
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